
plicidade da iiYrprensa. Algúnias en-
trevistas de encomenda com os se-
retários de Saúde do Estado e do 
unicípio, confrontados com o dire-

tor' regionàl do Inamps, não revela-
ram em detalhes o que é incontorná-
vel na cidade: a falência de seu es-
quema de saúde em qualquer plano 
administrativo. Não se revelou, por 
exemplo, que o número de óbitos. em 
função da parasitagem médica é in-
finitamente maior do que se alar-
deia. 

Pior aindá: o risco hospitalar no 
Rio atualmente é muito maior.do que 
o das próprias doenças.abrigadas em 
leitos hoSPitalarei -público,s, fazendo 
com que mais sério do que um mal 
clínico qualquer seja o tratamento 
num centro médiéo do Estado. A si-
tuação é tal que um mutuário que 
necessite dé pequena cirurgia anda 
levando pelo menos 30 dias pai-a 
concretiza-la. Em passado anterior 
à Nova RePública, não Precisava 
mais de três 'ou quatro dias, no máxi-
mo. É o mesmo calvário para Raio 
X,- curativos, gesso, exames, consul-
tas etc. No Rio do centenário da Re-
pública, as clínicas particulares fa-
zem hoje o trabalho que deveria per-
tencer à rede hospitalar geral. 

Enquanto isso, o secretário:de 
Saúde fluminense; o trêfego mino,' 
nário marxista Zé. Noronha, ignora 
soluções racionais e só promove a 
"medicina sanitarista" que impor-
tou de Cuba e da Nicaragua, mesmo 
que p Rio ainda não tenha chegado 
aos- níveis de imundície e pestilênCia 
dos dois "paraísos tropicais" eleitos 
pela estúpida esquerda brasileira. 
Mas falta pouco e, para . tanto, Sérii 
dúvida, a Secretaria de Saúde -  do ES-
tado vai ajudar um bocado. 

Está na hora de um fórum ético 
setorial sobre o' angustiante proble-
ma. Promovido preferenCialmente 
por médieo sério, de entidades sele-
tas como a Academia Nacional de 
Medicina, a ASsociação Médica 
Brasileira, a Sociedade de Medicina 
do Rio de Janeiro, o Conselho Regio-
nal de Medicina, antes que se che-
gue a um ponto sem retorno. Porque 
o problema deixou de ser técnico —
mercê das dificuldades conhecidas 
— para se tornar uma questão ética 
e moral. É preciso reunir num debate 
aberto e consciente, amplo e objeti-
vo, os principais .  organismos de clas-
se -  do Rio e do Brasil. Só o testemu-
nho de profissionais do resto do 
Pais, onde osproblemas Materiais 
são parecidos.com  os verificados no 
Rio, apontará um.rumo comum para 
a superação - do pesadelo. 
Nertan Macedo é jornalista e escrito... 

Uma questão de éti 
NERTAN MACEDO  

Rá;dias, como é 
hospi- 

C).  -.t:tt ar, Um médico 
oct . -47-e .Centro Pedro 

S?''nesto, da Uni: 
.versidade do Es- a Itado -do ,Rio de 

: janeiro pediu 
miá enfermeira 
'plantão que 

-.f. tnovesse curati-
-wde- um. doente 

...c:C.4,edénz'operado. A 
4fPresci foi wris- 

Cri...4itdá negativa da enfermeira que res- 
sér ó médico':oPerador "tão 

.. funcionário quanto ela" e, portan-
. to, não tinha' autoridade para a exi-
gência. Na verdade, queria ritztali=
zar a tarefa simples,. ou seja: fazer a 
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-,s»DiCitaçã o àlenferrneira-chefe que, 
4.,~i'ielhor espírito de. um Soviete,, passearia a .01:. errL ,Tudo acabou 

slzdo feito, 
• 

conforme o desejo das 
ç,aaracias enfermeiras. 
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xri
q.ue o médico ignorava . é que esta-

Va sendo a mais nova vitima da "de-
p,Ipçracia popular" que hoje domina 
'o:setor de saúde-do: Rio e de todo o 

. -País„ devidamente iniplantada pela 
C» esquerda que arruina o Setor. Como te se scibe,-d abalada saúde nacional 

foi entregue aos famosos sanitaris- 
. ta.s3  com aprendizado feito no eixo 

rbet-União Soviéticar.China na 
- hes.  tão João Figi4eirecló.. 'Desde -en-
10,-,.a rede hospitalar, nótadaMente 
ei''earioca, virou a bagunça das gre-
ves intermináveis; dos médicos e ser-

.',.dedbres que só querem ganhar sem 
-..-t«Ebal-har, dos sindicatos classistas 

.qie:forciin transformados em assem-
bléias estudantis•permanentes, onde 
só se discute direitos nenhum" dever. 
Vota-se todoS os dias para que fun-
cionários - elejam diretores, subdire-

. taeS, enfermeiras-Chefes, coman-
dtintes. de 'estacionamento de pátio, 

.ti..Èeres ascensoristas, presidente de 
seóritínuos, serventes,, etc. O caso do 
.Pedro'Ernesto não é exceção, é roti-
.nd,:e-  apavora a populaça' o da cidade 
qUie atualmente prácii .ra hospital 
„Ora morrer à Minguade atendi-
mento. Como um 'câncer; .o compor-
tamento contamina os demais cen-
tros do País. . 
Apavorados com o que poderia 
4:10ntécer TIO carnaval em. matéria 
.„4acidentes, assaltos, agressões, 
muitos médicos responsáveis dó Rio 
te .taram até a medida extrema de 
'aviar iar a festa, perspectiva que arre-
PrOu,,á.dupla Moreira-Alencar. Uma 
'0  .-cortinas de fumaça utilizada 
pára desinar a atenção popular do 

. problema foi reforçar onóticiário so-
bre o Bateau Mouôhe: Com a cum- 
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